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  PREFÁCIO




  UMA MENSAGEM ENCARNADA




  Elizete “Zazá” Lima




  15 DE AGOSTO DE 2021. As nossas telas são invadidas por imagens chocantes e avassaladoras que chegam do Afeganistão e do Haiti. Notícias de todos os lados chegam empapadas de dor e sofrimento. Estamos per­plexos e cansados. Esperançados.




  São tempos de lamento e choro, de rasgar o coração, de costurar feridas, de alinhavar a paz, de anunciar e encarnar as boas notícias do evangelho de Jesus Cristo em sua integralidade. E disso este livro nos fala: do evan­gelho que semeia esperança nas fronteiras da missão, nas trincheiras do desespero, nas casas de luto, nos leitos de dor, nos corredores da morte, nos lugares de violência, de racismo e de exclusão. Fala de uma fé que se vincula com a vida e de uma vida que é mensagem do amor de Deus.




  São textos escritos por muitas mãos, a partir de diferentes lugares e realidades, que expressam unidade na diversidade e assumem o risco audacioso e belo de expressar uma construção teológica compartilhada. Nestas páginas somos convidados a ler a Palavra de Deus à luz dos con­textos de dor e sofrimento dos nossos tempos, a fazer perguntas e a nos interrogar sobre a nossa vocação em meio à realidade de um mundo que sangra. Lembro com gratidão que em 1996, em Córdoba, na Argentina, tive o imenso privilégio de conhecer o doutor René Padilla. Em uma das suas aulas, ele nos disse que o missionário, tanto como o teólogo, precisava aprender a fazer perguntas e a prestar atenção no contexto. Foi ali que pela primeira vez o ouvi dizer que a missão integral promovia “a teologia da pergunta e do encontro”. Naqueles dias de muitas conversas regadas a “mates e empanadas”, René, ao ver que muitos dos alunos tinham a vo­cação de compartilhar o evangelho em contextos islâmicos, nos alertou: “Ojo! Lembrem que a missão de Deus é encontro, que o lugar para onde vocês irão é terra santa e as pessoas que vocês encontrarão são imagem de Deus”. Fui profundamente marcada pelos seus ensinamentos e registro aqui minha gratidão pelo esforço que fez, com a sua esposa Cathy, ao cruzar o oceano para nos visitar no Norte da África e tomar chá de menta em mesas de encontros e revelação. E expresso também a minha saudade desse querido irmão que hoje descansa no abraço do Pai, na plenitude do “ainda não" que para ele”já é".




  Tive a graça de conhecer e me sentar à mesa com muitos dos pioneiros e pioneiras da “teologia da missão integral latino-americana” e com diversos participantes deste livro. Fui profundamente inspirada pelas suas atitudes de integridade e simplicidade e pela disposição em compartilhar as suas vidas sem ocultar fragilidades e limitações; pela paciência histórica marcada por uma vocação profética teimosa e criativa, sempre insistindo que a teologia cristã não se dá em um vácuo de discursos bem elaborados e metafísicos, mas na realidade e concretude da vida em todas as suas dimensões e dilemas.




  Essas relações genuínas e profundas, que sempre deixaram espaço para perguntas difíceis e desacordos, me animaram a escrever estas linhas. Confesso, entretanto, que apresentar este livro representa para mim uma mistura de alegria e assombramento, uma surpresa desestabilizadora que depois destes dias de susto sei que irei celebrar.




  Raízes de Um Evangelho Integral é um livro que chega com cheiro de álcool em gel, com falta de ar, com vontade de respirar, com o desejo de sentir o calor de um abraço e a ternura de um afago. A maioria dos textos foi escrita no meio da pandemia da Covid-19, quando fomos forçados a guardar distanciamento social e a aproximar-nos do terreno do luto e do sofrimento com reverência, solidários às pessoas que estão passando pela dura realidade de perdas, de incertezas e de empobrecimento.




  Ele chega também como celebração dos sinais preciosos da graça de Deus revelados por meio do compromisso de amor e solidariedade da sua Igreja, de novas e renovadas iniciativas missionárias que glorificam o nome de Jesus, da resistência das vozes que falam pela justiça do reino, da força que salta da fragilidade de diferentes comunidades de fé que se reinventam para servir, acolher e cuidar. Chega ainda como lamento e denúncia à cumplicidade e silêncios convenientes diante do racismo e da exclusão, do espírito predador que abusa da natureza, da indiferença, da insensibilidade e dos preconceitos que nos levam a ignorar o significado da arte e a perder a contribuição e a beleza que ela poderia trazer para as nossas teologias e igrejas. Nestes tempos em que as tecnologias e as redes sociais assumiram tamanho protagonismo nas comunicações e dinâmicas de relacionamentos, somos desafiados a reconhecer os seus benefícios, mas navegar por elas com cuidado e atenção para não transformá-las em um mercado de consumo que encoraja e legitima as famosas fake news e a idolatria da imagem.




  Este livro também reafirma a imagem de Deus em cada pessoa e a dignidade de cada ser humano. Revela a preocupação com os discursos numéricos de uma missiologia colonialista cheia de estratégias vazias de coração, que despersonaliza, desumaniza e transforma as pessoas em objetos, como já nos advertia o doutor Samuel Escobar em seu livro sobre a boa compreensão da missão.1




  A teologia da missão integral transita em meio às belezas e contradições, dores e esperanças da nossa querida Abya Ayala (terra que os europeus chamaram de América e depois de Latina). Entre essas tramas e lutas podemos ver o rosto de Deus e ouvir a sua voz que rompe barreiras e se embrenha pelas realidades de solidão, de pobreza e de injustiças, nas quais o Espírito Santo nos impulsiona a proclamar as boas notícias do evangelho de forma concreta, real e encarnada.




  Estas páginas são recheadas de textos profundos sobre a herança da chamada missão integral e o seu compromisso com a leitura séria da Bíblia, não como um exercício intelectual, mas como um caminho de vida que é fonte e fundamento de toda a sua articulação teológica e espiritualidade. Integra a mensagem profética e reconciliadora do Antigo e do Novo Testamentos, leva-nos a revisitar e aprender da história da Igreja e de diferentes tradições teológicas, celebra a graça e o poder transformador do evangelho e a presença redentora do Verbo que se fez carne e armou a sua tenda no meio de nós. Palavra viva que atravessou a história, invadiu a temporalidade, se vestiu de eternidade e trouxe a voz divina para a nossa realidade. Sim, Deus fala em cada geração, fala de diferentes maneiras e em diferentes idiomas e sotaques. Ele é paciente e quer que a gente entenda. Aqui também deixo uma palavra de gratidão e louvor a Deus pela vida do “gringo-latino” Juan Stam, que sabia falar com ternura e profundidade e que partiu no tempo de gestação deste livro, legando-nos uma grande riqueza teológica e o testemunho maravilhoso de quem foi fiel ao seu querido Mestre até o fim.




  A terceira parte deste livro traz textos de uma outra geração, que com­partilha as suas vivências e reflexões a partir dos seus lugares de serviço e das suas práxis missiológicas. São vozes de anúncio e denúncia, de lamento e celebração, que saltam de diferentes lugares e contextos e têm a marca do Eterno. Histórias que dão testemunho de que Deus está vivo e presente neste mundo, de que onde abundou o pecado, a graça superabundou e rabiscou contornos de uma nova realidade no aqui e no agora, com uma esperança histórica e escatológica que clama: Maranata, vem Senhor Jesus!




  Raízes de um Evangelho Integral não é um texto fácil de ler. Pede pausas, silêncios e reflexão. Inquieta e incomoda. Desafia-nos a uma obediência radical ao evangelho, a um discipulado vivido e centrado em Jesus, que não nega a cruz nem dela se desvia; a uma leitura bíblica que reconhece Jesus como o centro e o reino de Deus como o conteúdo da sua mensagem. Sua leitura certamente provocará críticas, ingrediente necessário a uma teologia contextual comprometida com a escuta e que precisa se alimentar de novas perguntas e conversações nesses processos de aprendizado, diálogo e desconstrução. Como diz Valdir Steuernagel em seu texto final, “a teologia da missão integral não é tão integral assim e deve sempre ser porta aberta”. Não é um pacote pronto, mas fios que se entrelaçam nesse constante “fazimento”, como fala Regina Sanches ao citar Darcy Ribeiro no capítulo 11.




  Nestes tempos de tanta polarização e agressividade, a teologia da missão integral tem diante de si o grande desafio de ser mensageira de paz sem comprometer a sua voz profética. De ampliar as suas mesas, criar pontes e espaços para escutar outras vozes, aprender e desaprender com outros contextos e realidades mantendo-se fiel aos valores do reino de Deus. O seu compromisso com a justiça do reino continua sendo fundamental e deve seguir buscando caminhos para contribuir para mudanças na vida real, no chão e nos púlpitos das igrejas. A Bíblia nos mostra que não existe justiça sem a coragem e a disposição para mudar estilos de vida, abrir mão de privilégios e declinar lugares de honra. Precisamos continuar prestando atenção e indagando em que lugares das nossas igrejas e espaços teológicos se escuta a voz das crianças, das mulheres, dos negros, dos povos indígenas e tantas outras.




  Em seu compromisso com a comunidade e a escuta comunitária, a teologia da missão integral precisa construir novos canais de diálogo com a Igreja a partir da igreja. Encorajar a gestação de comunidades vivas e encarnadas, que celebram a diversidade e a beleza do corpo de Cristo, identificadas com a ética e os valores do reino de Deus e comprometidas com a pregação de todo o evangelho, para todas as pessoas em todos os lugares. Nestes tempos de xenofobia, fabricação de medos, construção de muros e sofrimento profundo de tantas pessoas refugiadas e excluídas, a igreja precisa contribuir para a construção de espaços de hospitalidade e acolhida onde o evangelho possa ser lar, abraço e olhar descolonizador.




  A teologia da missão integral é teologia do caminho; nunca se deve esquecer a sua natureza peregrina e o chamado à escuta. Ela precisa caminhar para as margens, reconhecer a sua vulnerabilidade, escutar vozes que chegam de outras geografias e espaços, consciente de que toda teologia narcisista se esvazia da sua vocação de serviço e, embriagada com sua própria imagem e afogada em seus próprios espelhos, perde a sensibilidade para escutar a voz de Deus e do outro. A teologia precisa “cair do cavalo” de vez em quando, acolher os dias de escamas nos olhos e se maravilhar com a graça de recuperar a visão e enxergar novas paisagens. Precisa caminhar para as margens da missão encarnada, ser acolhida pelo estrangeiro, abraçada pelos marginalizados e aprender com as crianças. É preciso fazer uma teologia “com e não para”, e fazê-la ao ritmo do sopro do Espírito Santo, que sopra onde quer.




  Que a leitura destas páginas, fruto do compromisso e esforço de tantos irmãos e irmãs, nos leve a clamar juntos: “Vem, Espírito Santo, e transforma toda a criação!”.




  

    

      	ESCOBAR, Samuel. Como compreender la misión: de todos los pueblos a todos los pueblos. Buenos Aires: Certeza Unida, 2007.↩︎
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  INTRODUÇÃO




  MISSÃO INTEGRAL: UM CAMINHO DE VIDA




  Valdir Steuernagel




  ESTE LIVRO nos enriquece e desafia com a reflexão e a trajetória de homens e mulheres que, por décadas, têm marcado a vida de diferentes pessoas, igrejas e organizações evangélicas na América Latina e para além deste continente. A minha própria vida foi marcada por eles e com eles aprendi o que ainda hoje é fundacional em minha caminhada de fé. Aprendi que a vocação da igreja é missionária em sua essência e que esta missão está a serviço do reino de Deus. Aprendi que esta fé está enraizada nas Escrituras e que a reflexão em torno dela precisa ser consistente e íntegra, tanto no nível pessoal como comunitário, individual como público. Isto significou, para mim, que a vivência deles, inclusive no âmbito familiar, foi um teste­munho, com os seus altos e baixos, a alimentar a minha vida.




  Aprendi também que a fé cristã é nutrida por uma esperança que nasce da voz do Eterno e do sopro do Espírito, sem jamais se afastar da realidade que marca a todos nós. Uma realidade que é absorvida e discernida, de forma particular, a partir do gemido daqueles que sofrem mais do que se lhes permite celebrar a vida. O caminho para esta escuta e engajamento na realidade foi modelado pela encarnação de Jesus, que teve lugar num tempo conturbado, tenso e carente. Uma encarnação que ilumina e orienta o caminho da vida, sempre numa vertente testemunhal. Este aprendizado começou cedo na minha caminhada de fé e continuou pelos anos e déca­das que se seguiram, pois eu fui aprendendo que a obediência cristã não é um programa, mas uma peregrinação que absorve e marca a vida toda, sempre alimentado pela graça de Deus que a todos surpreende e sustenta. Uma vida vocacionada por inteiro, a serviço de uma missão que abraça a vida inteira: missão integral. Uma missão que tem a sua integralidade depositada nas mãos de um Deus que não cansa de nos chamar para si apesar de nossas ambiguidades e relutâncias.




  Eu tinha 21 anos quando saí de Joinville, SC, para uma viagem que iria durar três noites, primeiro em dois ônibus e depois num trem, rumo à então pequena cidade de Villa Maria, localizada na província de Córdoba, na Argentina. Este foi o meu primeiro movimento para fora das fronteiras brasileiras e para o contato com um espanhol que fui procurando aprender pelo caminho. Por um mês e juntamente com um grupo de estudantes de diferentes lugares da América Latina, fomos nutridos por um evangelho que abraçava todo o conselho de Deus e por mentores que não apenas nos falavam do que sabiam, mas também nos deixavam perceber como eles viviam e como se relacionavam uns com os outros. Foi neste contexto que conheci e me aproximei de pessoas como René Padilla e Samuel Escobar. Surpreso, descobri que eles se importavam comigo e estavam dispostos a investir tempo em um jovem como eu, com as minhas perguntas, insegu­ranças e devaneios.




  Ao voltar ao Brasil e continuar os meus estudos teológicos eu havia sido impactado para a vida: novos mentores e relacionamentos, novas leituras e percepções e um jeito fascinante de ler e interpretar a Bíblia haviam sido semeados, moldando a minha vida e ministério pelos anos e décadas que se seguiriam. A este jeito de viver, compreender e falar da fé cristã é que se tem chamado de “Missão Integral”. Uma compreensão de missão que não pode e não quer ser entendida meramente como uma “nova descoberta”, e nada mais pretende ser do que a consequência natural da fé que vai afetando toda a vida à medida que esta vai sendo moldada pelo evangelho de Jesus Cristo. Uma fé que alarga as fronteiras étnicas, geográficas e socioculturais, levando ao encontro de uma família que é identificada como sendo o corpo de Cristo. Um corpo espalhado pelos diferentes rincões do nosso mundo e composto pelos mais diferentes grupos humanos com diferentes marcas da dignidade humana com a qual Deus a todos agracia. Uma família que integra novos contatos e abraça novas linguagens à medida que se sabe marcada pela compaixão, pela graça e pela justiça; sempre a serviço do reino de Deus e sempre como expressão deste reino em meio a comunidades de mulheres e homens com suas carências, vulnerabilidades e potencialidades. De fato, Deus havia me visitado de uma forma muito profunda; e a partir de então a minha caminhada ministerial foi sendo abraçada e marcada por pessoas que, como vários dos autores presentes neste livro, mentorearam e impactaram pessoas como eu e tantos outros ao redor deste vasto mundo.




  Ainda que esta compreensão da vivência e vocação missionária da igreja não fosse e nem pretendesse ser alguma novidade no cenário da história missionária da igreja, ela acabou se tornando e afirmando um novo jeito de pensar e viver a fé.1 Tornou-se um novo jeito de se fazer teologia, no qual o lugar existencial e contextual a partir de onde ela se articula passa a ser um necessário parceiro na conversa da sua formulação vivencial e testemunhal. A isso tem-se chamado de “teologia latino-americana”. Teologia na – e a partir da – América Latina. Ao fazer isso, ela queria, usando as palavras de René Padilla, unir a “paixão evangelizadora” a “um compromisso cristão com a realidade histórica, sem conformar-se com as fórmulas teológicas repetitivas que têm marcado a vida e a missão da igreja no continente”2 e que, se poderia acrescentar, vinham de outro contexto e representavam outra realidade, ainda que quisessem, ilusoriamente, se entender como ‘ver­dades sem contaminação contextual’. Entre os “elementos diferenciadores” dessa teologia está, como veremos no capítulo 11, de Regina Sanches, o objetivo de ser uma teologia missionária, de fundamentação e proposição de nova práxis missional/pastoral no contexto latino-americano", sempre a partir da identidade evangélica que ela herda e abraça.




  No seu artigo intitulado La teologia evangélica hoy, Samuel Escobar nos permite discernir esta proposição que poderia ser descrita como “a continuidade e a descontinuidade evangélica”, neste caminho da reflexão teológica. Esta, segundo ele, está pressionada pelo “fermento social e cultural num continente que começava a tomar consciência de sua particular identidade indo-europeia-africana e procurava formas de vida nacional mais independentes”.3 Neste universo de fermentação, essa reflexão teológica “segue um programa no qual há pelo menos três temas-chave: O reino de Deus, a contextualização e a missão do povo de Deus”.4 Esses temas, diz Escobar, não são novos para a reflexão teológica; e ressalta que a novidade consiste no alargamento da compreensão da vocação de Deus para a missão do seu povo. Um alargamento que se fazia necessário à luz da estreita ênfase que se dava a esta vocação por parte de muitas das igrejas evangélicas e organizações missionárias que, por sua vez, giravam em torno de três diferentes palavras-chave: salvação, interpretação bíblica e Grande Comissão. Não havia intenção alguma de anular qualquer uma dessas ênfases, mas sim dar a elas um lugar dentro de um espectro teológico mais amplo.5 Ou seja, a ênfase no reino de Deus incluía a salvação pessoal, mas tinha um compromisso com o shalom6 de Deus, no qual se abraça uma dimensão de restauração tanto individual como coletiva. A interpretação da palavra de Deus, neste processo teológico, é central e adquire profunda legitimidade à medida que escuta, conversa e responde ao contexto no qual se vive e no qual a missão de Deus procede a uma escuta da “Grande Vocação”. Esta, por sua vez, é interpretada segundo a missão de Jesus, que é o modelo de missão para a igreja. A missão, portanto, está a serviço do reino de Deus e se expressa na vida, na palavra, na ação e no sinal pelo qual Deus intervém em nossa realidade.7




  Fazer teologia, convém destacar, é natural e até óbvio para todo cristão que busca e quer entender e viver a sua fé de forma íntegra e consistente no lugar onde vive. Para mim, poder ter convivido com esta experiência teológica foi de enorme valor e me deu as pautas do que viria a ser a minha caminhada ministerial. À medida que o tempo passava, algumas marcas foram ganhando beleza e profundidade. Essas marcas poderiam, de forma bem coloquial, ser descritas como a seguir.




  Fazer teologia, no marco da missão integral, passou a significar para mim que:




  • Deus fala conosco na linguagem do nosso coração e da nossa alma, sempre se adequando ao nosso sotaque. Essa fala de Deus encontra o seu lugar nas Sagradas Escrituras com uma autoridade única ao cativar e transformar a vida rumo à estatura do varão perfeito que é Jesus Cristo.




  • Essas Sagradas Escrituras são mediadas pela ação do Espírito Santo, que promove uma escuta que se transforma em oração, obediência e serviço.




  • A voz de Deus encontra na comunidade de fé o seu lugar privilegiado de escuta, que, por sua vez, transforma-se na incubadora de uma obediência que se expressa como identidade e vocação.




  • A vocação, que nos é sussurrada pelo Espírito, leva-nos ao encontro do outro. Um encontro que recebe e integra as nossas mútuas diferenças, experiências e necessidades. O Espírito nos ensina a escutar, a conversar e a servir.




  • A vocação se vive numa comunidade que, em contínua conversão, se entende a serviço do evangelho do reino de Deus. Um evangelho que anuncia o shalom de Deus e denuncia as mentiras e as injustiças de nossas respectivas comunidades humanas e sociais. Um evangelho que encontra raízes, cores e sabores em cada lugar onde chega e onde é acolhido. Ele vem com tanto anseio de sentir-se em casa que chega dizendo “paz seja nesta casa” (Lc 10.5).




  Ao publicarmos este livro queremos voltar a escutar essa voz de Deus presente nas Sagradas Escrituras, na perspectiva da missão para a qual ele nos vocacionou. Queremos, também, conversar com alguns dos nossos pais e mães na fé, para acolher o testemunho deles quanto à vocação mis-sional que Deus deu a eles e a nós, em continuidade com essa nuvem de testemunhas que povoam a história. E queremos, por último, voltar nosso ouvido e coração para os nossos dias e lugares, a fim de discernir a palavra que Deus pronuncia em cada um desses tempos e lugares e para ouvir os sinais vitais de dor, angústia e esperança que estão tão presentes entre nós. Esta escuta será qualificada por aqueles que foram pioneiros nessa escola da Missão Integral e por outros que hoje são vocacionados a fazer o mesmo. Este livro, portanto, descortina diante de nós três movimentos.




  O primeiro movimento é fundacional, pois nele somos convidados a um mergulho nas Escrituras. É lá que se vai ouvir e discernir essa voz de Deus que nos convida a ser dele e a perceber que somos seus enviados ao mundo, no exato lugar onde vivemos e ou onde passaremos a viver. Este movimento, portanto, vai nos colocar em contato com “toda a Escritura”, levando-nos do Antigo ao Novo Testamento e ao testemunho na era apostólica, sempre marcados por Jesus Cristo como cristalizado nos Evangelhos. A missão, é necessário que se diga, começa e termina nas Escrituras e encontra em Jesus Cristo o seu centro, a sua vitalidade e a sua vocação missional. Ou, citando as palavras de René Padilla, “o chamado à missão integral é essencialmente o chamado a prolongar o ministério de Jesus Cristo ao longo da história e até o fim do mundo. Isto se expressa com clareza na versão joanina da Grande Comissão que Jesus deixou aos seus seguidores: ‘Assim como o Pai me enviou, eu também envio a vocês’” (Jo 20.21, NAA) (p. 31).




  O segundo movimento nos leva ao encontro de diferentes épocas e vertentes que têm marcado a história da igreja, com destaque para a vertente evangélica. Os autores destes capítulos não são apenas experts no que escrevem, mas representam tradições às quais pertencem. Eles têm estudado e militado nessas vertentes e tradições, procurando discernir a voz de Deus e a vocação da igreja como uma resposta missional à sua geração. E, mergulhados nessa trajetória, têm descoberto como esta missão de Deus tem uma palavra para cada geração e como esta palavra quer e pode determinar a vida em todos os seus aspectos, tanto no âmbito individual como no coletivo, seja ontem, seja hoje. Aprender da história é importante, pois afirma que a nossa caminhada de hoje requer estarmos em sintonia com os nossos pais e mães que, no seu tempo, ouviram a voz de Deus e a ela responderam com as suas vidas e comunidades, assim como nos compete fazer hoje.




  O terceiro movimento aponta para o fato de que a missão precisa ser, em cada geração e em cada endereço, um capítulo aberto. Um capítulo no qual se gere uma nova escuta da Palavra, se proceda a um novo desenho vocacional e se geste um novo discernimento do tempo em que se vive, a fim de buscar uma obediência missionária que represente o sopro res­taurador e transformador da voz de Deus. Uma voz sempre atualizada pelo Espírito Santo e um sopro que transforma o desafio de cada tempo em oportunidade de conversão e reconstrução de vida. É por isso que este livro, em sua parte final, traz à tona vozes de outras e novas gerações. Vozes que vivem os desafios da ecologia, do racismo, da violência urbana e da própria prática missionária, para citar alguns exemplos, como expres­sões do tempo que vivemos, com suas dores, anseios e esperanças. Este movimento quer destacar as novas fronteiras missionais que surgem em cada tempo e em cada geração, constituindo-se em desafio e em vocação missional para nós. Pois, como diz Padilla, “qualquer necessidade humana é um campo missionário”.8




  Em cada um destes movimentos, a intenção é anunciar e promover o seguimento a Jesus Cristo a partir do contexto de uma comunidade de fé comprometida com as Escrituras e com uma missão que esteja a serviço de “todo o conselho de Deus”. Uma missão que se entende a serviço de uma transformação de vida que aponta para a realidade do reino de Deus e que, uma vez mais, ecoa as palavras encontradas na Declaração do CLADE IV (Equador, 2000), que diz:




  

    A missão integral somente acontece quando uma igreja recebe com discernimento o testemunho da Escritura, quando responde a ela com obediência e assume o custo da fidelidade a Deus. A missão integral nasce de cada página sagrada, se concretiza em nossos contextos históricos e coloca todas as coisas sob o senhorio de Jesus Cristo. O Espírito Santo abre o nosso entendimento e nos respalda com sinais que anunciam a presença libertadora do reino de Deus.9


  




  O que este livro descortina diante de nós, como já afirmado, é um neces­sário mergulho na prática histórica que nasce a partir do encontro com as Escrituras e, em largas pinceladas, em como ela se desenvolve no decorrer da história. Assim, a proposta da Missão Integral não é apresentar uma teologia sistemática ou um método teológico que nos leve à produção de uma teologia conceitual e abstrata. O que se propõe aqui é uma missão que seja inspirada, moldada e enviada por Jesus e que se leva a cabo a partir de uma igreja que, devidamente contextualizada, queira encontrar o caminho para o outro, fazendo-o com integridade, compaixão e senso de justiça. Esta proposta encontra sintonia com o Compromisso da Cidade do Cabo, fruto de Lausanne III10, quando este convida a uma entrega de vida que seja o nosso próprio compromisso.




  Firmamos nosso compromisso com o exercício dinâmico e integral de todas as dimensões da missão para a qual Deus chama toda a sua igreja.




  – Deus nos ordena a tornar conhecidos, em todas as nações, a verdade da sua revelação e o evangelho da graça salvadora por meio de Jesus Cristo, chamando todos ao arrependimento, à fé, ao batismo e ao discipulado obediente.




  – Deus nos ordena a refletir seu caráter por meio do cuidado compassivo com o necessitado e a demonstrar os valores e o poder de seu reino na luta pela justiça e pela paz e no cuidado com a sua criação.




  Em resposta ao amor irrestrito de Deus por nós, em Cristo, e por causa do nosso amor por ele, reconsagramos nossa vida, com a ajuda do Espírito Santo, para obedecer integralmente aos mandamentos de Deus, com abnegada humildade, alegria e coragem. Renovamos essa aliança com o Senhor que amamos porque ele nos amou primeiro.11




  

    

      	Na parte 2, veremos como diferentes dimensões do que hoje qualificamos como missão integral estão presentes em tradições das quais fazemos parte. Ao olhar para a igreja antiga, Justo González faz, no seu capítulo, um paradigmático comentário: “Olhando para aqueles passados séculos através das lentes dos nossos presentes interesses, podemos ver clara­mente que todos os aspectos do que hoje chamamos ‘missão integral’ eram parte da missão da igreja antiga”.↩︎





      	PADILLA, Rene, ed. Hacia una teología evangélica Latinoamericana, San Jose, CR: FTL / Ed. Caribe, 1984. p. 9.↩︎





      	ESCOBAR, Samuel. Evangelio Y Realidad Social. Ensayos desde una perspectiva evangelica. Lima, Peru: Ed. Presencia, 1985. p. 181.↩︎





      	ESCOBAR, p. 182.↩︎





      	ESCOBAR, p. 181-189.↩︎





      	No seu artigo “Shalom”, Jim Punton (The Lion Handbook of Christian Belief. Herts, Inglaterra: Lion Publishing, 1982, p. 314-315) diz que esta palavra, de origem hebraica, significa “plenitude, inquebrável inteireza, saúde plena, total bem-estar”. Ele também acentua a sua dimensão coletiva e social. Shalom é um “dom de Deus” que abraça e abrange toda a realidade, seja estrutural ou pessoal. Refere-se a um estado de coisas em que tudo está integrado a um conjunto como originalmente planejado por Deus".↩︎





      	É importante destacar que o desenvolvimento desta vertente teoló­gica da Missão Integral não acontece de forma isolada a outras ver­tentes que também vão deitando raízes, seja na América Latina seja em outros contextos, sempre em busca de uma inter-relação crítica e transformacional com o contexto circundante. O capítulo de Regina Fernandes Sanches, intitulado A missão integral na teologia latino­-americana, aponta nesta direção.↩︎





      	Citado por Orlando Costas em Hacia una Teología Evangélica Latino Americana, p. 34.↩︎





      	https://ejesus.com.br/clade-iv-palabra-espiritu-y-mision/↩︎





      	O Compromisso da Cidade do Cabo é fruto de Lausanne III (III Con­gresso Mundial de Evangelização), ocorrido em 2010 na Cidade do Cabo, na África do Sul.↩︎





      	O Compromisso da Cidade do Cabo. Uma declaração de fé e um chamado para agir. Curitiba/Viçosa, MG: Encontro Publicações/Ultimato, 2011. p. 68-69.↩︎



    


  




  UM TRIBUTO A RENÉ PADILLA




  Valdir Steuernagel




  EU ESTAVA na casa de René Padilla, faz alguns anos, e comíamos juntos as famosas “empanadas argentinas”. Então, como se estivesse incomodado com o “luxo” de estar comendo essas singelas iguarias, ele disse: “Agora já dá para fazer isso, pois os filhos já saíram de casa e o orçamento familiar ficou um pouco mais folgado”. Assim era o René Padilla: uma pessoa simples, vivendo com e do essencial e sempre preocupado com um testemunho de vida que fosse coerente com o evangelho, acolhesse o outro, denunciasse um mundo de injustiças e desigualdades e que apontasse para Jesus Cristo.




  Tive o privilégio de estar com René Padilla muitas vezes e isso signi­ficou conhecer sua família, estar em sua casa e participar com ele em um significativo número de encontros pastorais e teológicos, seja na América Latina ou em algum outro lugar deste vasto mundo. E durante todos esses anos eu pude ver que ele era sempre o mesmo – e eu até brincava que parecia estar sempre “usando a mesma calça preta”. Ah! Quantas vezes eu o vi vestindo aquela calça preta e me perguntava há quantos anos esta vestia aquele corpo.




  Com a publicação deste livro prestamos a nossa homenagem e o nosso reconhecimento a ele. Tem-se a mão dele neste livro fazendo uma vez mais aquilo que ele fez muitas e muitas vezes, como já indicado antes: juntar outros para pensar e para escrever juntos. É por isso que se pode encontrar uma vasta bibliografia de livros editados por ele e não simplesmente escritos por ele, num testemunho de quem ele era e de sua própria teologia. Teologia, para ele, se fazia com outros, como expresso neste livro composto por tantos nomes que caminharam por décadas com ele e foram por ele inspirados para contribuir para mais este livro. René era um homem que apostava nos outros e incentivava outros a pensar a sua fé e dela dar testemunho de forma intensa e integrada. Eu mesmo sou testemunha disso. Quando estava organizando a edição da minha primeira publicação, foi a ele que levei o capítulo que me propunha a publicar, para que ele o avaliasse; e assim ele fez. René encorajava outros a escrever, reunia outros que escreviam e escrevia a sua própria participação neste material que publicava. René era um exímio, profundo e competente teólogo. Um teólogo da caminhada e do compartilhamento. Um teólogo que vivia a sua teologia.




  Por meio deste tributo memorial expresso uma clara e necessária palavra de gratidão a ele e a sua família. Uma gratidão que poderia ser assim expressa:




  • René, falecido aos 88 anos de idade, foi fiel a Deus em sua geração. Eu o conheci por décadas e sempre o vi como o mesmo: a mesma fidelidade a Deus, a mesma dedicação às Escrituras, a mesma coerência, simplicidade de vida e atitude de serviço ao outro. A mesma teimosia profética em defender a sua compreensão do evangelho, o seu compromisso com o reino de Deus, a promover a denúncia de uma sociedade injusta e corrompida, da qual nem a igreja estava isenta. René foi um profeta.




  • René foi um homem de família, apesar de suas muitas viagens. Juntamente com Catalina ele formou uma família de cinco filhos e a mar­cou com o selo da hospitalidade, da qual eu fui apenas um dos acolhidos. Hospitalidade e acolhimento faziam parte do etos da família. Ao construir Centro Kairós, na Argentina, ele ampliou esta marca, tornando possível acolher muitos outros, entre os quais diversos jovens, e se constituir num centro de formação e de encontros, onde a teologia por ele nutrida tinha um lugar vivencial. Quando Silêda e eu, jovens obreiros da Aliança Bíblica Universitária, começamos a nos comprometer um com o outro, a vida familiar de René e Catalina, sua falecida esposa, foi modelo e inspiração para nós. Muito tempo depois, e já nestes últimos anos, o vimos sendo acompanhado por Beatriz, a esposa que esteve ao seu lado nestes últimos oito anos, modelando companheirismo e cuidado, o que acabou sendo fonte de inspiração para nós, uma vez mais.




  • René foi um verdadeiro teólogo do caminho e a caminho. Foi um teólogo bem formado, consistente e com uma grande capacidade de con­versar profética e evangelicamente com o contexto no qual vivia. É por isso que se tornou um dos pais da Missão Integral. Uma missão da qual este livro dá testemunho. Enraizado na América Latina, ele se tornou um cidadão do mundo. Por décadas andou por este continente, sempre a encontrar um travesseiro em alguma casa hospitaleira, pois preferia ficar nas casas e não em quartos de hotel. Como cidadão do mundo, ele ajudou a agregar e a formar mais de uma geração de homens e mulheres que pensaram e viveram a sua fé em comunidade, em fidelidade ao evangelho do reino de Deus e em relação profética com um tempo e um lugar que careciam ser denunciados e convidados a se converterem em sinal vivo do reino de Deus. René foi, em alusão às palavras de Paulo quando referenciou a Davi (At 13.22, 36), um homem fiel a Deus que buscava por todo o conselho de Deus e que serviu à sua geração.




  Saudades, René.




  A HERANÇA EVANGÉLICA HISTÓRICA E A MISSÃO INTEGRAL




  René Padilla




  ENTRE OS MUITOS PRIVILÉGIOS que Deus, por sua graça, me concedeu ao longo dos anos, destaca-se o de ter nascido em um lar cristão muito pobre e de ter recebido uma educação de um bom nível acadêmico. Fiz o ensino médio no Colegio Mejía, em Quito, Equador, minha cidade natal. Era uma escola que, naquela época, era considerada a melhor escola não confessional do país. Assim que o terminei, viajei para os Estados Unidos para estudar no Wheaton College (uma “faculdade” reconhecida como “a Harvard evangélica”) e mais tarde na Wheaton College Graduate School. Voltei para a América Latina depois de seis anos não só com o bacharelado em filosofia e o mestrado em teologia, como também com um bom domínio da língua inglesa. Isso me permitiu, nos anos seguintes, dar palestras, ministrar cursos e escrever artigos e livros não apenas em minha língua materna, mas também em um idioma que, quando viajei pela primeira vez para os Estados Unidos, em 1953, era desafiador até para me comunicar. Quatro anos depois de me formar na Wheaton, já casado com Catalina Feser e com duas filhas nas costas, viajei para a Inglaterra para estudar na Universidade de Manchester. Voltei para a América Latina em 1965 com um doutorado em ciências bíblicas com ênfase no Novo Testamento. Meu orientador foi o professor F. F. Bruce, mundialmente famoso por seus muitos livros de erudição bíblica, incluindo vários comentários. O tema central da minha tese de doutorado foi a relação entre o mundo e a Igreja nas cartas do apóstolo Paulo. Escolhi esse tópico principalmente porque queria entender a dimensão socioeconômica e política do evangelho, um tópico que me incomodava desde minha adolescência.




  Por vinte e dois anos fiz parte da equipe de obreiros latino-americanos da Comunidade Internacional de Estudantes Evangélicos (CIEE), movi­mento ao qual aderi em julho de 1959, logo após concluir meu mestrado na Wheaton College Graduate School. Politicamente, estes eram tempos de tormenta na América Latina, e a tormenta foi sentida especialmente nas universidades, por todo o continente. No início daquele mesmo ano, o ditador Fulgêncio Batista havia sido derrubado em Cuba e Fidel Castro, vitorioso, havia tomado Havana. A Revolução Cubana havia triunfado! Um dos resultados desse acontecimento histórico foi a difusão da febre do marxismo como a ideologia que, supunha-se, possibilitaria a libertação dos países latino-americanos do jugo da opressão socioeconômica e política em que estavam mergulhados. Um dos sintomas dessa febre se manifestava nas perguntas que muitos universitários faziam a nós obreiros do CIEE no contexto de nosso ministério. Eram, em essência, as mesmas perguntas de caráter marxista que o professor de filosofia do meu último ano do ensino médio, no Colegio Mejía, me havia feito publicamente em sala de aula: “O que dizem os protestantes sobre o problema da injustiça que aflige nossos países que, há quase quinhentos anos, têm professado oficialmente o cristianismo trazido até nós pelos conquistadores espanhóis e portugueses?” Essa questão semeou em mim uma profunda preocupação com a pertinência da minha fé cristã – a fé que meus pais me transmitiram desde a minha infância – e a ideologia marxista com sua ênfase na justiça e na igualdade social.




  Embora meus estudos na Wheaton não tenham respondido à minha urgente pergunta, eles me forneceram ferramentas – especialmente línguas bíblicas – para explorar o ensino bíblico relevante ao assunto. O estudo das Escrituras produziu resultados em termos que estão claramente resumidos em textos como os seguintes, para citar apenas alguns a título de exemplo, primeiro dos Salmos e depois dos profetas: “A ti se entrega o desamparado; tu tens sido o defensor do órfão” (Sl 10.14); “Por ser justo, o Senhor ama a justiça” (Sl 11.7); “Senhor, quem é semelhante a ti? Pois livras o aflito daquele que é mais forte do que ele; livras o pobre e o necessitado daqueles que os exploram” (Sl 35.10); “Porque ele livra os necessitados que pedem socorro, e também os aflitos e aqueles que não têm quem os ajude. Ele se compadece dos fracos e dos necessitados e salva a alma dos que precisam de auxílio” (Sl 72.12-13); “Defendam o direito dos fracos e dos órfãos, façam justiça aos aflitos e desamparados. Socorram os fracos e os necessitados, tirando-os das mãos dos ímpios” (Sl 82.3-4); “Sei que o Senhor defenderá a causa do oprimido e o direito do necessitado” (Sl 140.12); “O efeito da justiça será paz, e o fruto da justiça será repouso e segurança, para sempre” (Is 32.17); “Ele já mostrou a você o que é bom; e o que o Senhor pede de você? Que pratique a justiça, ame a misericórdia e ande humildemente com o seu Deus” (Mq 6.8).




  É indiscutível que o compromisso ético expresso no Antigo Testamento com a prática da justiça e da compaixão (ou solidariedade) para com os setores mais vulneráveis da sociedade se fez carne na pessoa e no ensina­mento de Jesus Cristo. Essa é uma das ênfases centrais dos quatro Evan­gelhos (especialmente o de Lucas), que dedicam muito de seu conteúdo à narração do ministério de Jesus na Galileia, a província mais pobre da Palestina de seu tempo. Por meio desse ministério, a presença do reino de Deus se manifestou historicamente de forma visível, o que esclarece o sentido do seu anúncio no início do ministério: “O tempo está cumprido, e o reino de Deus [cujo advento foi anunciado pelos profetas do Antigo Tes­tamento] está próximo; arrependam-se e creiam no evangelho” (Mc 1.15).




  Em suma, o chamado à missão integral é essencialmente o chamado a prolongar o ministério de Jesus Cristo ao longo da história até o fim do mundo. Isso está claramente expresso na versão joanina da Grande Comissão que Jesus deixou aos seus seguidores: “Assim como o Pai me enviou, eu também envio vocês” (Jo 20.21). Segundo essa palavra de Jesus, não podemos reduzir a missão da Igreja à proclamação oral do evangelho. O chamado que ele nos faz como seus seguidores é para somar essa pro­clamação a um estilo de vida coerente com o evangelho e com boas obras que tornem visíveis que, embora não sejamos salvos pelas nossas obras, mas pela graça de Deus que recebemos mediante a fé, nós “somos feitura dele, criados em Cristo Jesus para boas obras, as quais Deus de antemão preparou para que andássemos nelas” (Ef 2.8-10).




  O principal interesse de quem está comprometido com a missão integral não é meramente acadêmico. Não nos dedicamos a desenvolver um sis­tema teológico acadêmico. Mais do que uma teologia, a missão integral é um enfoque com bases bíblicas para a prática da missão. A bibliografia existente sobre o assunto mostra que, para o bem ou para o mal, a intenção dos promotores desta abordagem da missão nunca foi sistematizar suas reflexões sobre o assunto. Não é surpreendente, portanto, que não haja uma teologia sistemática da missão integral. O que existe, porém, é um bom número de livros, produzidos tanto dentro da Fraternidade Teológica Latino-Americana (FTL) como fora dela, sobre as bases bíblicas da missão integral ou sobre os efeitos transformadores que sua prática produz. Nosso interesse é a prática da missão levando muito a sério a Grande Comissão (Mt 28.18-20), que não está orientada para fazer teologia como tal, mas para fazer discípulos de Jesus Cristo que aprendam a obedecer a tudo o que ele ensinou aos seus discípulos, o que se resume no mandamento mais importante: amar a Deus de todo o coração e ao próximo como a si mesmo (ver Mc 12.28-33).




  A missão integral não se origina em uma ideologia de esquerda. Isso seria a busca por formar uma sociedade onde reine a igualdade e a justiça – como Deus quer que a sociedade seja – sem Deus. A missão integral não almeja isso; antes, anseia por uma sociedade onde reine a justiça que emana de Deus, uma sociedade onde todos, igualmente, sem distinção de raça, classe social ou sexo, tenham acesso aos bens da criação para atender às suas necessidades humanas básicas. Muitas passagens bíblicas referem-se explicitamente a essas necessidades, tanto no Antigo Testamento (ver, por exemplo, Is 58.7-9) quanto no Novo (ver, por exemplo, Mt 25.31-46). A satisfação de tais necessidades é um direito humano – direito de todo ser humano, sem exceção – que, como tal, não deve ser violado. Isso é reconhecido na Declaração Universal dos Direitos Humanos, aprovada pelas Nações Unidas em 1948.




  É muito difícil para mim definir com precisão as mudanças socioe-conômicas e políticas que estavam sendo vividas no mundo nos anos de articulação da teologia e da prática da missão integral a partir dos anos 1960 até os anos 1980, tanto na América Latina quanto ao redor do mundo. Os limites do espaço não me permitem analisar tais mudanças, por isso me limito a sintetizar o itinerário de reflexão nos círculos evangélicos sobre a missão da Igreja no contexto histórico em mudança. Várias das mudanças na América Latina ocorreram primeiro a partir do início da FTL que, em sua Consulta inaugural realizada em Cochabamba, Bolívia, em dezembro de 1970, fez um chamado ao povo evangélico a retornar às Escrituras para o seguinte propósito:




  

    Obedecer às claras exigências da Palavra de Deus para anunciar a todos a mensagem de Jesus Cristo, chamando-os a serem seus discípulos e a ser, na complexa realidade social, política e econômica da América Latina, uma comunidade que expressa o espírito de justiça, misericórdia e serviço que o evangelho implica.1


  




  Posteriormente, essas mudanças aconteceram com muito mais força em todo o mundo, especialmente após o Congresso Internacional de Evangelização Mundial (Lausanne I), que foi realizado na Suíça em julho de 1974; em seguida, a Declaração Miqueias sobre Missão Integral emitida pela sessão inaugural da Rede Miqueias em 2001; e, de forma muito mais elaborada, no Compromisso da Cidade do Cabo: Uma Confissão de Fé e um Chamado à Ação, fruto de todo o processo de Lausanne III, que teve lugar na Cidade do Cabo, na África do Sul, em outubro de 2010.




  De todos os documentos resultantes desses conclaves evangélicos internacionais, o que merece destaque por várias razões é o Compromisso da Cidade do Cabo. De todos os motivos, dois se destacam:




  (1) O compromisso da Cidade do Cabo é uma extensão de dois docu­mentos emitidos por duas conferências evangélicas globais que deram seu apoio à missão integral. Em primeiro lugar, o Pacto de Lausanne, emitido por Lausanne I (agosto de 1974), o fórum global memorável em que Samuel Escobar, meu colega de ministério da Comunidade Internacional de Estudantes Evangélicos (CIEE), e eu participamos como palestrantes no plenário. Uma das ênfases centrais de nossas apresentações foi refletida especialmente no parágrafo cinco do Pacto, de acordo com o qual, porque




  

    Deus é o Criador e o Juiz de todos os homens [...] devemos partilhar o seu interesse pela justiça e pela conciliação em toda a sociedade humana, e pela libertação dos homens de todo tipo de opressão [...] evangelização e o envol­vimento sócio-político são ambos parte do nosso dever cristão. Pois ambos são necessárias expressões de nossas doutrinas acerca de Deus e do homem, de nosso amor por nosso próximo e de nossa obediência a Jesus Cristo.2


  




  Em segundo lugar, a Declaração Miqueias sobre a Missão Integral, que emergiu da reunião inaugural da Rede Miqueias, realizada em Oxford, Ingla­terra, em setembro de 2001. Não é exagero afirmar que o Compromisso da Cidade do Cabo é uma elaboração detalhada da definição da missão integral que faz parte do documento que surgiu da Rede Miqueias, segundo o qual:




  

    Missão integral é a proclamação e a demonstração do evangelho. Não significa simplesmente que o evangelismo e o envolvimento social tenham que ser realizados simultaneamente. Na missão integral, nossa proclamação tem consequências sociais quando convocamos as pessoas ao amor e ao arrependimento em todas as áreas da vida. Nosso compromisso social tem consequências para a evangelização quando damos testemunho da graça transformadora de Jesus Cristo. Se ignoramos o mundo, traímos a Palavra de Deus, que nos envia para servir o mundo. Se ignoramos a Palavra de Deus, não temos nada para oferecer ao mundo.3


  




  (2) O Compromisso da Cidade do Cabo é, como também acentua Valdir Steuernagel, “fruto do Terceiro Congresso Mundial de Evangelização”, tendo a sua primeira parte, intitulada “Para o Senhor que amamos: nosso compromisso de fé”, elaborada antes do evento e já entregue a todos os participantes deste conclave mundial. A segunda parte, intitulada “Para o mundo que servimos: o chamado à ação”, reflete a agenda do próprio encontro e foi substanciada e refinada no decorrer do mesmo, sempre sob a liderança do doutor Christopher Wright, um missionário, teólogo, professor e escritor com trajetória reconhecida globalmente.4




  Principalmente quando começamos a divulgar a teologia da Missão integral na América Latina em geral, e no Brasil em particular, encontramos muitas oposições e resistências. O simples fato de falarmos da necessidade de lutar pela justiça e levarmos os pobres muito a sério já era motivo para sermos acusados de comunistas ou adeptos da teologia da libertação. E foi muito triste constatar que muitas das críticas à nossa posição partiam de pessoas que, nesta sociedade em que o deus-dinheiro governa o coração de muita gente, fizeram do cristianismo uma religião que oferece benefícios materiais e prosperidade econômica, deixando de lado o chamado do evangelho a uma vida de compromisso com Deus e com o próximo.




  Em contraste, há atualmente, tanto no Brasil como em vários outros países da América Latina, um crescente número de igrejas comprometidas com esta proposta de missão integral da igreja. Uma proposta que varia de lugar para lugar e de igreja para igreja, bem como de denominação para denominação. Fico feliz que em certos lugares muito afetados pela desigualdade e pela pobreza haja um número crescente de igrejas, muitas delas pentecostais, que geralmente veem mais claramente do que outras a importância desta proposta para a missão do nosso Deus missionário no contexto histórico no qual a maioria de seus membros vive.




  

    

      	https://kn.org.br/noticias/declaracao-de-cochabamba/680↩︎





      	https://www.lausanne.org/pt-br/recursos-multimidia-pt-br/pacto-de--lausanne-pt-br/pacto-de-lausanne↩︎





      	Citado em O Compromisso da Cidade do Cabo. Uma declaração de fé e um chamado para agir. Curitiba/Viçosa, MG: Encontro Publicações/ Editora Ultimato, 2011, p. 68.↩︎





      	O Compromisso da Cidade do Cabo.↩︎



    


  




  PARTE UM




  A MISSÃO INTEGRAL E AS ESCRITURAS




  CAPÍTULO 1




  A BÍBLIA FALA (MUITO) DE MISSÃO




  Valdir Steuernagel




  A MISSÃO INTEGRAL nasce do encontro e do reencontro com as Escrituras, o que a marca como uma expressão teológica confessionalmente evan­gélica. Ou, como diria Samuel Escobar, ela é “profundamente evangélica”, pois “se fundamenta no evangelho, busca entender melhor a riqueza do evangelho, e se mantém dentro do marco histórico da tradição evangélica por razões que encontra no próprio evangelho.”1 David Stoll, ao referir-se à Fraternidade Teológica Latino-Americana, que pode ser considerada um dos berços teológicos da Missão Integral, expressa isso ao dizer que ela pretende ser “distintivamente latino-americana assim como distinti­vamente evangelical”.2




  Dois eventos, aliás, poderiam ser considerados o berço histórico desta vertente da fé evangélica. São eles o Primeiro Congresso Latino-Ame­ricano de Evangelização, ocorrido em Bogotá, Colômbia, em 1969, e a fundação da Fraternidade Teológica Latino-Americana (FTL), que teve lugar em Cochabamba, na Bolívia, em 1970. Enquanto o evento de Bogotá viu emergir uma liderança evangélica latina que se empenhava por uma leitura enraizada do evangelho e por uma evangelização contextualizada neste continente, o evento de Cochabamba deu forma a este sonho e a esta vocação. O que a Declaração de Bogotá reconheceu como necessidade – “a plena vivência do evangelho e a proclamação em sua totalidade ao homem latino-americano no contexto das suas múltiplas necessidades”3 – a consulta de Cochabamba aprofundou dizendo assim:




  

    Nos reunimos para refletir sobre a revelação de Deus, o Deus livre e soberano que ‘havendo, antigamente, falado, aos pais, pelos profetas, a nós falou-nos, nestes últimos dias, pelo Filho’ (Hb 1.1-2). Acreditamos que a revelação especial é a primeira e iniludível condição para conhecer a Deus e compreender o significado da vida e da história humanas.4


  




  Nos capítulos que seguem vai-se proceder a uma leitura que passeia por toda a Escritura, indo do Antigo Testamento aos escritos da era apostólica, para reconhecer de novo a centralidade delas para qualquer compreensão da fé. E para identificar nelas, e a partir delas, a vocação para uma missão que envolva toda a vida, a vida toda e a vida de todos. Uma missão que seja integral e que, como destaca o Quarto Congresso Latino-Americano de Evangelização, “nasce em cada página sagrada”, para logo afirmar que ela “se concretiza em nosso contexto histórico”.5




  Essa leitura bíblica é profundamente central e importante, pois é ela que vai nos levar ao encontro da revelação de Deus e seu reflexo em nossas vidas em suas mais diferentes expressões, em especial quanto as dores e os gemidos daqueles que precisam de médico, como disse Jesus (Mc 2.17). Essa leitura bíblica carece e convida, como disse Escobar, a ter “lente de biblista, coração de apóstolo e inquietude de missionário”.6
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